
 

Fortaleza, CE, 013 de abril de 2023. 
 

Ofício nº 060-AT-23 

 

Ao Exmo. Procurador Geral de Justiça do Estado do Ceará  
 

Cumprimentando-o, através do presente, a Ordem dos Advogados do Brasil - 
Secção do Ceará, representada neste ato por sua Vice-Presidente Christiane do Vale 
Leitão, vem perante Vossa Senhoria vem informar ao Ministério Público Estadual 
que está atenta às notícias de possíveis práticas de atos de violência em escolas no 
Ceará. A OAB/CE é uma instituição que prima pelo respeito à dignidade humana e 
pela promoção dos direitos fundamentais, em especial, os direitos das crianças e dos 
adolescentes. 

Diante da gravidade da disseminação de notícias, feitas por hackers, a 
OAB/CE manifesta sua preocupação com a segurança dos alunos, professores 
e funcionários das escolas em questão. É imprescindível que sejam adotadas 
medidas urgentes e eficazes para garantir a integridade física e emocional de 
todos os envolvidos.  

A divulgação destes comunicados através de redes sociais tem afetado 
a sociedade e em especial a comunidade escolar; a OAB/CE ressalta a 
importância de que as informações divulgadas sejam checadas e verificadas, 
a fim de evitar a disseminação de fake news. A divulgação de informações 
falsas pode gerar pânico e insegurança na sociedade, por tal razão seus 
autores devem ser encontrados e responsabilizados. 

Assim sendo, a OAB/CE se coloca à disposição do Ministério Público Estadual 
e Federal para colaborar no que for necessário para a apuração dos fatos e para a 
adoção das medidas cabíveis sugerindo a criação de um comitê multidisciplinar de 
combate a violência no ambiente educacional, abrangendo escolas, faculdades e 
universidades. É importante que a sociedade se una no combate à violência nas 
escolas e que sejam implementadas políticas públicas efetivas para a prevenção e o 
combate a esse grave problema. 

Assim, a OAB/CE reitera seu compromisso com a defesa dos direitos 
humanos e da democracia e espera que sejam tomadas as medidas necessárias 
para garantir a segurança e o bem-estar de todos os envolvidos nas escolas 
em questão. É necessário que a sociedade se mobilize para que esses atos de 



 

violência sejam erradicados e que os jovens possam exercer seu direito à 
educação em um ambiente saudável e seguro. 

Ao ensejo, expressamos a V. Exa., protestos de elevado apreço e distinta 
consideração. 

Atenciosamente, 
 

Christiane do Vale Leitão 

Vice-Presidente da OAB/CE 

 

 

 
 


